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  PREFÁCIO


  Quando penso no cenário dos/as Personal Organizers e consultores/as de produtividade no Brasil, vejo muitas pessoas que criaram carreiras bem-sucedidas. Mas quando penso em como é possível o Brasil ter um número tão superior de profissionais treinados/as, em comparação ao resto da América Latina, e que seja o país mais bem-sucedido em promover o setor, existe apenas um nome que vem à mente: José Luiz Cunha.


  É impossível medir a importância de suas contribuições, mas há poucas dúvidas de que sem seu esforço incansável, visão de futuro e direção, o setor brasileiro de organização não estaria onde está hoje. Por que será que há apenas um punhado de Personal Organizers em cada um dos países da América Latina, exceto no Brasil, onde existem literalmente milhares? Há uma resposta inequívoca a essa pergunta, repousa no trabalho realizado por José Luiz Cunha que, em apenas 15 anos, criou um novo mercado no Brasil.


  Então, como ele conseguiu isso? José Luiz é um pensador do ‘macro’ com uma visão incomparável. Sua empresa, a OZ!, qualificou milhares de Personal Organizers e estabeleceu um padrão para o treinamento profissional no País.


  Um dos desafios iniciais era a falta de produtos de organização fabricados internamente e o alto custo de importá-los para o país. José Luiz trabalhou em seu projeto de e-commerce para superar esse problema e aumentar a oferta deste tipo de produto no Brasil. Nos últimos anos, foi nítido o aumento de interesse pelo setor industrial e de varejo, que investiu forte no setor de produtos de organização, substanciando e validando ainda mais a visão de José Luiz e fornecendo evidências concretas do nascimento de uma nova indústria de organização em seu país.


  Foram muitos os desafios para o florescimento do setor de organização no Brasil. Através de perseverança calculada e compromisso constante, José Luiz trabalhou colaborativamente para superá-los. É um empresário que possui grande paixão e um verdadeiro espírito pioneiro, que apesar das probabilidades desfavoráveis, é indiscutível que tenha sido responsável pela criação e crescimento do setor de organização e produtividade profissional no Brasil.


  Então, considero de grande interesse conhecer a jornada deste mercado no Brasil, e como um empreendedor – vendo o potencial, mesmo num cenário de probabilidades incertas –, conseguiu dar forma a seu sonho e acelerar a expansão de um novo setor no país. Se você está buscando forjar um caminho semelhante na sua área e tentando criar sucesso empresarial em seus próprios termos, aprenderá muito com os sucessos (e fracassos) aqui apresentados. As lições do empreendedorismo são universais, e através dessa história, José Luiz vai poder ensinar algumas delas a você!


  Barry Izsak, CPO, CRTS


  NAPO President 2003-2007


  NAPO International Liaison


  INTRODUÇÃO


  Porque escrever o livro


  O que aconteceu no Brasil foi algo impressionante, e eu tinha que fazer esse registro, tinha que contar essa história.


  O mercado de organização no Brasil cresceu muito, e com grande velocidade, quando comparado ao mercado americano, a nossa referência principal.


  Segundo dados trazidos pelo Barry Iszaq (dados resumidos) em 1985, a NAPO foi criada com 16 sócios-fundadores, em 1987, dois anos depois, a primeira conferência aconteceu em Los Angeles com 50 participantes, e em 6 anos mais, em 2003, já com 330 associados. A conferência anual da NAPO que aconteceu em Denver atraiu 450 participantes.


  Aqui nas terras tupiniquins, nossa primeira conferência atraiu 350 participantes, e pulou para 730 no segundo ano, sendo que a nossa associação, a ANPOP, já possuía 300 associados três anos após a sua fundação.


  São números realmente incríveis, que me motivaram a escrever este livro para mostrar a minha visão sobre como se deu o desenvolvimento desse mercado.


  Precisava deixar registrado não o que eu ou minha empresa fizemos, mas sim o que tanta gente fez. Tantas mulheres que abraçaram essa profissão e ajudaram a fazer com que esse mercado de organização virasse realidade.


  Tenho muito orgulho em ver como o Personal Organizer conseguiu transformar sua paixão pela organização, em uma carreira, em uma profissão que já é considerada por muitos como uma das profissões do futuro.


  Organizar é renovar, é jogar luz no caos, otimizar os espaços e ajudar as pessoas a conseguir mais qualidade de vida e conquistar ambientes de trabalho mais produtivos. Organizar ajuda a economizar tempo, dinheiro e viver melhor em lugares cada vez menores – e o Personal Organizer sabe fazer isso de forma primorosa, pois tem o olhar, tem a técnica e é apaixonada pelo que faz.


  Acho que o brasileiro tem uma ligação especial com o conceito da organização, e foi isso que permitiu chegarmos até aqui.


  Para mim, este livro, além de ser o registro do nascimento de um novo mercado no Brasil, é também uma homenagem às Personal Organizers, às profissionais que acreditaram, e se lançaram de corpo, alma e coração em suas novas carreiras e negócios, ajudando tantas pessoas a terem uma vida mais organizada e feliz.


  Assim como as Personal Organizers, fazem parte dessa história outros tantos empreendedores e empresários, que enxergando além, criaram produtos, ampliaram ou abriram novas lojas, ajudando a movimentar e fazer crescer o setor da organização em nosso país.


  Organização é solução para muita coisa


  Organização pode ser um assunto extremamente emocional. Conheço algumas pessoas que resistem a organizar-se melhor, porque isso poderia modificar seu "estilo" – forçando-as por exemplo a serem “arrumadinhas”, ou talvez sacrificando sua criatividade.


  Outros acreditam que, considerando que tempo é dinheiro, perder tempo para organizar-se é improdutivo e não traz benefício algum, o que é um erro comum que algumas pessoas cometem, pois na verdade, quando você investe uma parte do seu tempo para organizar seu espaço de trabalho por exemplo, está assegurando melhores condições para conseguir cumprir suas tarefas de forma mais eficaz e produtiva. É isso. Podemos sim dizer que organizar por organizar não tem tanta importância, mas os benefícios que a organização pode trazer sim.


  A ideia defendida por alguns, de que a bagunça estimula a criatividade, considero bastante equivocada, assim como considerar que um lugar organizado deve ser asséptico e absolutamente impecável, porque não é. Um lugar organizado é dinâmico, orgânico. Um espaço organizado é aquele, onde após uma saudável e momentânea “bagunça”, tudo possa rapidamente voltar ao seu lugar, de forma harmônica e funcional.


  Os benefícios da organização são claros, pois uma pessoa organizada economiza dinheiro, aproveita melhor o seu tempo, trabalha de forma mais produtiva, com mais foco e menos stress.


  O Brasil seria um país muito menos corrupto, com menos burocracia e melhor uso dos recursos públicos, se entendesse a importância da organização e do planejamento.


  Quando viajamos para alguns países da Europa, ou mesmo para os Estados Unidos (USA), podemos perceber de forma clara o quanto a organização traz resultados. Claro que existe a questão cultural, mas acredito que a organização pode funcionar como um elemento transformador deste processo cultural nas pessoas.


  E quando falamos em trabalho, saiba que a maneira como você organiza e gerencia seu espaço de trabalho pode afetar sua carreira e mudar a forma como você é percebido pelas outras pessoas. Isso pode fazer a diferença na hora de ser escolhido para gerenciar um novo projeto ou ser promovido.


  No caso do empreendedor ou profissional liberal, pode significar ganhar ou não um novo cliente.


  Eu acho que tão importante como vestir-se bem ou relacionar-se bem com os outros, é manter a boa aparência e produtividade na sua área de trabalho.


  A desordem, normalmente, comunica uma mensagem ruim.


  Uma mesa bagunçada e desorganizada aponta geralmente para uma pessoa bagunçada e desorganizada.


  A bagunça gera um círculo vicioso, pois a bagunça física atrapalha a concentração, tira o foco e acaba causando uma bagunça mental, que é quando perdemos a noção do tempo e começamos a procrastinação; e depois vira uma bagunça emocional, quando perdemos a direção e entramos em estado de stress. Esse processo é muito mais comum do que possamos imaginar.


  Organizar o nosso espaço de trabalho não resolve tudo, claro, mas é melhor caminho realizar nossas atividades de uma forma incrivelmente mais produtiva.


  Pesquisa feita na Universidade do Texas, nos EUA, mostrou que colegas de trabalho percebem os desorganizados como ineficientes e não imaginativos.


  Portanto, mesmo que você se veja como um "gênio criativo" e ache que consegue se dar bem num ambiente bagunçado, são grandes as possibilidades de que seus colegas, gerentes ou clientes, não o vejam da mesma maneira.


  Ironicamente, quanto mais coisas você mantém à sua volta para se sentir no controle, mais as pessoas vão achar que você não tem controle sobre o que acontece à sua volta.


  A “Moda” da Organização


  A moda, parafraseando aqui uma definição clássica, é um fenômeno social, já que implica a aceitação e participação de várias pessoas ao mesmo tempo, refletindo os costumes e a forma de pensar destes sujeitos pertencentes a uma determinada época da história. Movimenta toda uma massa de pessoas e as controla no que se refere ao fenômeno de imitação, demonstrando a força de alguns produtos ou pessoas capazes de conseguir um bom número de seguidores e de influenciar em suas vidas. A moda é normalmente algo temporário.


  Algo que escutamos às vezes, é que a organização é uma moda, percepção causada talvez, por conta do sucesso mundial e meteórico da japonesa Marie Kondo, que lançou até uma série na Netflix.


  Bem, considero um equívoco pensar que a organização é uma moda, pois o mercado da organização já existe há mais de 35 anos nos USA, continua crescendo e movimentou uma soma de mais de 10 bilhões de dólares em produtos para a casa e escritório, com serviços relacionados. Estima-se mais de 10 mil profissionais de organização ativos naquele país.


  Cada vez mais pessoas buscam por soluções que tragam organização e praticidade para suas casas e suas vidas, pois entendem que isso é importante para melhorar o bem-estar e a qualidade de vida.


  Em diversos países, a organização ganha cada vez mais seguidores, como México, Portugal, Inglaterra, Holanda, Canadá e outros.


  O Brasil é um caso à parte e desponta como referência mundial. Aqui a organização é praticada como profissão há pelo menos 15 anos, e movimenta um mercado promissor e crescente ano a ano.


  Então, posso garantir com toda certeza que a organização não é moda, até porque não foi criada por ninguém, não é uma tendência de temporada, não é algo que vai mudar com o tempo. A organização é algo intrínseco à sociedade ao longo dos séculos e tem seus benefícios registrados na história, de diversas formas e em diversas situações e cenários.


  O que acontece é que agora, mais precisamente nos últimos 30 ou 40 anos, a organização ganhou um grande aliado, que foi o profissional de organização, aqui mais conhecido como Personal Organizer, e que passou a ser uma opção para que as pessoas possam organizar de forma mais efetiva suas casas e suas vidas.


  Capitulo 1

  

  UMA IDEIA NA CABEÇA


  O INÍCIO DE TUDO


  “Vamos botar ordem nessa bagunça!”


  Acredito que ninguém nasce organizado, mas algumas pessoas podem manifestar um instinto mais apurado para a organização desde criança e, cada um a seu tempo, desenvolver esse instinto e aplicá-lo de formas diversas em suas vidas.


  Há crianças que muito cedo organizam as pecinhas do seu Lego1 por cores, separam a comida no prato por cor, fazem fila de feijões etc. (e antes que alguém pergunte, esse não foi o meu caso). Outros vão manifestar esse instinto apenas depois dos 20 anos, ou descobrem que nasceram para ser Personal Organizer (PO) aos 50. Não existe regra e não há, ainda, estudos específicos sobre o assunto.


  No meu caso, sinto que a organização desde cedo esteve presente na minha vida. Não me lembro exatamente quando passei a me dar conta disso, mas ambientes bagunçados sempre me deixavam desconfortável. Da mesma forma, a desorganização das pessoas me incomodava bastante. Hoje entendo porque sempre tive a tendência de querer assumir tantas tarefas, muitas vezes mais do que deveria, e isso desde o tempo da escola. Eu tinha necessidade de organizar, colocar ordem na bagunça e me sentia mais seguro se eu mesmo fizesse isso, portanto estava sempre envolvido na coordenação e organização de trabalhos e projetos na escola, o que fazia ainda de forma meio intuitiva.


  Em razão dessa tendência de assumir tantas tarefas, a partir de um certo momento, comecei a sentir a necessidade de buscar ferramentas que pudessem melhorar minha produtividade e me ajudar no melhor gerenciamento do meu tempo. Vou falar sobre isso mais adiante. Nessa fase, naturalmente desenvolvi a habilidade do planejamento, que virou um hábito e passou a ser o meu maior aliado. A prática de um planejamento minucioso para cada projeto, para cada tarefa mais complexa, foi fundamental para eu chegar até aqui.


  Lembro de uma passagem de quando tinha uns 27 anos e fui para a casa que meu pai possuía em Itu, no interior de São Paulo. Estava decidido a montar um plano de vida para os cinco e dez anos seguintes. Fiquei isolado por uns cinco dias, e aplicando um guia americano de planejamento pessoal que meu pai havia me dado há alguns anos, montei um caderno com meu planejamento e a definição das metas que queria alcançar em todas as áreas da vida (saúde, financeira, família, social). Levei minha máquina de escrever eletrônica (acreditem, não havia computador pessoal ainda), e ao final saí com um caderno todo organizado de umas 35 páginas, com o resultado do trabalho. Tudo o que queria alcançar até os 37 anos estava lá. Metas, desafios e como resolvê-los, e principalmente compromissos escritos e assinados por mim. Depois de cinco anos fui verificar o que tinha alcançado e fazer uma revisão para outros cinco anos. Incrível quando li o planejamento e vi que quase tudo que planejei tinha dado certo. A gente não se dá conta, mas colocar seus planos no papel faz uma diferença enorme no sentido de ajudar a realizar o que queremos.


  Com o passar do tempo, me tornei um especialista em transformar ideias em projetos. Pegar uma ideia e transformá-la em projeto costuma ser algo natural para mim, um trabalho que adoro fazer. Pensar em todo o caminho para a realização de uma ideia de negócio ou de um simples evento, me ajudava a visualizar o projeto com mais clareza e a desenvolver minha criatividade.


  No início, fazia isso para os meus projetos pessoais, depois comecei a fazer na empresa e, de repente, estava dando palpites nos projetos de outras pessoas também. A princípio, me sentia compelido a dar opinião em tudo, verbalizar todas as ideias que ouvia e achava que poderiam se transformar num projeto. Muitas vezes via nos olhos das pessoas um sinal de dúvida, “do que esse cara está falando?”. Com o tempo, aprendi a ter mais cuidado, para não parecer invasivo. Sentia necessidade de registrar e organizar as ideias de alguma forma, por isso, sempre me interessei por ferramentas que me ajudassem a facilitar essa tarefa.


  Uma dessas ferramentas, posso dizer que se tornou a maior e mais importante aliada na minha vida: a agenda.


  Comprei dúzias de tipos de agendas diferentes ao longo do tempo. Testava e estudava os modelos, até escolher aquela que fosse perfeita, que realmente gostasse de usar. Faço isso até hoje com os aplicativos para celular. Anteriormente, usava agendas e calendários de papel (como Day Runner ou Red Fax), agendas tipo fichário, onde as páginas podiam ser customizadas e com vários modelos prontos para a gestão de tarefas e outras funcionalidades. Eu adorava aquilo. Cheguei a desenvolver um projeto de agenda própria, com todas as folhas feitas exclusivamente para cada tipo de atividade. Em 1995, criei um manual de utilização da agenda e implementei o modelo para todos os funcionários da minha empresa.


  Foi aí que descobri que organização não é algo que se impõe às pessoas. Não adianta fazer uma agenda maravilhosa que para mim funciona muito bem e não ter o mesmo impacto, a mesma funcionalidade para outras pessoas. Algumas até podem gostar e usar, mas muitos não entendem a utilidade daquele método ou modelo e acabam não se adaptando, que foi o que aconteceu nesse caso.


  Comecei, então, a pesquisar um pouco mais sobre organização: como as pessoas se organizam, como elas entendem a importância da organização no seu dia a dia. Percebi que a maioria das pessoas eram relativamente desorganizadas.


  Alguns não se preocupavam com isso, e outros não enxergavam a desorganização como um problema na sua vida, principalmente em seu trabalho, e essas descobertas fizeram com que me aprofundasse no estudo do tema.


  Nessa época precisei administrar minha empresa, a Teklamatik, e tinha um tempo reduzido para me dedicar a esse novo projeto, que depois se tornaria o mais importante da minha vida. Eu anotava minhas ideias, guardava materiais e, de alguma forma, começava a nascer dentro de mim esse desejo de fazer algo relacionado à organização – e de que forma poderia ajudar na melhoria da produtividade das pessoas.


  A pesquisa e leitura de livros sobre o assunto se intensificou e ficava sempre de olho em cursos relacionados a gerenciamento de tempo. Daí começou a surgir o desejo, ainda que incipiente, de ter uma empresa, um serviço, alguma coisa nessa área. Avancei na ideia de criar um negócio que tivesse como objetivo principal ajudar as pessoas a se organizarem melhor.


  Seguindo esse caminho, fui estudar as ferramentas e métodos que existiam na época, como a Franklyn Covey2 . Foi nesse período que tive contato com a ferramenta dos mapas mentais e acabei descobrindo Liz Kimura, a única pessoa certificada aqui no Brasil pelo Tony Buzan Centre3, do criador do conceito dos mapas mentais, o mind mapping. Pouco depois, conheci também Christian Barbosa e sua tríade do tempo. Aos poucos me conectei cada vez mais a esses assuntos e tudo começou a fazer sentido. Desenvolvi um planejamento, idealizei a nova empresa e as coisas começaram a andar rápido.


  Viajei aos Estados Unidos com o objetivo de pesquisar e visitar lojas que tivessem produtos relacionados à organização de escritório. Durante essa pesquisa, surgiu a ideia de construir um método específico para organização de documentos pessoais e profissionais, que acabou se tornando o OZ! Arquivo Mágico. A ideia teve boa aceitação e, após o lançamento, vendemos mil unidades da primeira versão do novo sistema de organização.


  Nessa mesma viagem, descobri que lá havia uma associação que realizava um evento anual voltado à organização. Eu não tinha a menor ideia sobre o que aquela descoberta significaria para mim nos próximos meses.


  O MERCADO DA ORGANIZAÇÃO EM 2004 NO BRASIL


  Em 2004, quando comecei a ter os primeiros insights sobre criar um negócio relacionado à organização, não existia ainda um mercado direcionado a tal tema no Brasil.


  Não havia lojas especializadas, não havia departamentos de produtos de organização em nenhuma loja, em nenhum home center.


  O varejo brasileiro não utilizava a palavra “organizar” ou “organize”. Fora do Brasil, a IKEA, rede sueca de lojas, começava a utilizar o termo “organize-se” em uma série de vídeos promocionais, em tom cômico e picante, objetivando a “viralização”.


  Não se encontrava no mercado produtos organizadores, como colmeias por exemplo. A indústria produzia alguns containers, caixas e potes plásticos, mas eram produtos relacionados aos departamentos da casa e não exatamente à organização.


  Se digitássemos a palavra “organizar armários” nos buscadores da época, você recebia como resposta uma grande interrogação. Incrível isso, não é? Principalmente quando constatamos, numa busca hoje (dezembro de 2021), que o Google nos apresentava 22,4 milhões de resultados.


  Nesta mesma época, não existiam Personal Organizers (PO), até porque o termo ainda não havia sido criado. Havia, sim, algumas poucas profissionais, umas seis talvez, encontradas apenas em algumas matérias de revista ou programa de TV. Aliás, matérias sobre organização da casa era algo que já existia.


  Analisei esse cenário e comecei a descobrir o mundo da organização que se desenvolvia nos EUA, meus olhos brilharam.


  Se isso era bom por um lado, tantas oportunidades disponíveis, em conjunto com minha criatividade e espírito empreendedor, acabaram me atrapalhando um pouco por uns dois ou três anos, pois queria aproveitar todas as ideias e isso me fez perder o foco, gastar mais tempo que o necessário, e também colocar dinheiro em projetos que não estavam prontos para avançar.


  Mas o aprendizado era grande, e isso foi muito bom.


  A CONTINUAÇÃO DO INÍCIO DE TUDO


  Um anjo em minha vida


  Nessa altura dos acontecimentos, sentia que as pessoas achavam tudo muito legal quando escutavam sobre as ideias. Mas, por outro lado, os olhos delas me falavam: “O que esse cara vai fazer? Não entendi nada do que ele falou. Nunca ouvi falar disso. Será que vai dar certo?”.


  O projeto parecia muito interessante, mas precisava de recursos, pois havia bastante coisa para fazer: viagens, website e materiais para desenvolver, pessoas para contratar etc., e eu não podia tirar esse recurso das minhas empresas naquele momento.


  Então, apresentei o projeto a um grande amigo meu, o Edu, que já acompanhava o assunto e resolveu me apoiar. Ele acreditou na ideia, confiou no meu trabalho e topou investir, tornando-se ali um angel investor4, que me ajudou de forma decisiva a dar o start no projeto. Ele mora nos EUA há vários anos, estamos sempre conversando e trocando ideias, mas acho que somente quando ele ler este livro, terá uma real noção de tudo o que me ajudou a construir.


  E foi assim! Criada a empresa, comecei efetivamente a me dedicar e desenvolver o projeto que ajudaria o mercado de organização a chegar onde chegou.


  Muita gente próxima gostou da ideia, mas não conseguiu me ajudar muito, pois ninguém tinha noção do que sugerir, do que fazer, considerando que tudo era muito novo. Nesse ponto, foi muito importante que meus sócios, Luís Cunha e Pedro Paulo Cruz, estivessem ao meu lado, me apoiando. Eles sempre acreditaram no potencial desse mercado.


  Segundo nos diz Pedro Paulo Cruz, o mundo perdia muito (em tempo, dinheiro, energia, expectativa) por ter ou executar diversas tarefas repetidamente, ou por atitudes com insucesso por pura falta de organização. Mas como criar e difundir uma visão de organização em uma sociedade tão pouco ortodoxa e tão avessa a regras como a nossa? E como transformar isso em um negócio? E aí vieram as ideias. O que a OZ! é hoje foi fruto de muitos testes, ensaios, projetos, e muitos insucessos, até chegarmos nesse modelo de negócio, que é a criação e gestão da profissão e carreira de Personal Organizers.
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